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..:: Resumo 

 A presença judia na região transmontana, designadamente em Chaves, remonta aos primeiros séculos da 

história do reino português, embora, infelizmente, se saiba muito pouco sobre esta comunidade. Contudo, sabemos 

que desde cedo criaram relações de amizade, vizinhança e de trabalho com os cristãos, mas também com outras 

comunidades judaicas próximas, aquém e além fronteira, nomeadamente com as que se estabeleceram nas vizinhas 

Verín e Ourense, no reino da Galiza. As relações entre a comuna judaica flaviense e as comunas galegas não se 

limitaram a um determinado período, elas prolongam-se no tempo e são duradouras. O presente trabalho é dedicado, 

precisamente, à análise e reflexão sobre a presença dos cristãos-novos galegos e castelhanos que, nos séculos XVI e 

XVII, se estabeleceram em Chaves para escaparem aos tribunais da Inquisição da Galiza e de Castela, mas que 

acabaram por serem presos pelo Tribunal coimbrão. 

 Tendo por base os processos que a Inquisição moveu aos cristãos-novos flavienses, oriundos da Galiza e de 

Castela, durante o período em estudo, procuramos traçar o perfil socioeconómico e religioso dos mesmos. Assim, 

refletimos sobre as relações que se estabeleceram entre as populações raianas e de que modo as comunidades cristãs-

novas se apoiaram mutuamente. Por outro lado, procuramos também compreender de que forma os “portugueses” 

influenciaram o aumento do judaísmo na área de jurisdição do Tribunal de Santiago. Mas foi sobretudo sobre os 

cristãos-novos galegos e castelhanos que caíram sob a alçada do Inquisição de Coimbra, devido única e exclusivamente 

a acusações de criptojudaísmo, que incidiu a análise documental. Por último, procurámos indagar sobre a mobilidade 

destas comunidades e sobre as redes familiares que lhe serviram de apoio, mas também quais as atividades que 

preferencialmente desenvolveram no mundo do trabalho.  
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